
 
 
 

 
CATEQUESE 4 :: 01-02-2022 :: PARÓQUIA DE MATOSINHOS 

Liturgia da Palavra 

Depois de termos refletido sobre os ritos de introdução, consideremos 
agora a Liturgia da Palavra, que é uma parte constitutiva porque nos 
reunimos precisamente para ouvir aquilo que Deus fez e ainda tenciona 
realizar por nós. É uma experiência que acontece “diretamente” e não 
por ter ouvido falar, pois «quando na Igreja se lê a Sagrada Escritura, é 
o próprio Deus que fala ao seu povo; e Cristo, presente na palavra, 
anuncia o Evangelho» (Ordenamento Geral do Missal Romano, 29; cf. 
Const. Sacrosanctum concilium, 7; 33). Quando se lê a Palavra de Deus 
na Bíblia — a primeira Leitura, a segunda, o Salmo responsorial e o 
Evangelho — devemos ouvir, abrir o coração, pois é o próprio Deus que 
nos fala, e não podemos pensar noutras coisas nem falar de outros as-
suntos.  

As páginas da Bíblia deixam de ser um escrito, para se tornar Palavra 
viva, pronunciada por Deus. É Deus quem, através da pessoa que lê, 
nos fala e nos interpela, a nós que ouvimos com fé. O Espírito «que falou 
por meio dos profetas» (Credo), inspirando os autores sagrados, faz 
com que «a Palavra de Deus atue realmente nos corações aquilo que 
faz ressoar aos ouvidos» (Lecionário, Introd., 9). Mas para ouvir a pala-
vra de Deus é necessário ter também o coração aberto para receber a 
palavra no coração. Deus fala e nós prestamos-lhe ouvidos, para depois 
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pôr em prática quanto ouvimos. É muito importante ouvir. Às vezes, tal-
vez, não entendemos bem porque algumas leituras são um pouco difí-
ceis. Mas Deus fala-nos igualmente de outro modo. [É preciso estar] em 
silêncio e ouvir a Palavra de Deus. Não vos esqueçais disto. Na Missa, 
quando começam as leituras, ouçamos a Palavra de Deus. 

Temos necessidade de o ouvir! Com efeito, é uma questão de vida, 
como bem lembra a expressão incisiva de que «não só de pão vive o 
homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus» (Mt 4, 4). A 
vida que nos dá a Palavra de Deus. Neste sentido, falamos da Liturgia 
da Palavra como da “mesa” que o Senhor prepara para alimentar a 
nossa vida espiritual. A da liturgia é uma mesa abundante, que haure 
amplamente dos tesouros da Bíblia (cf. SC, 51), tanto do Antigo como 
do Novo Testamento, porque neles é anunciado pela Igreja o único e 
idêntico mistério de Cristo (cf. Lecionário, Introd., 5). Pensemos na ri-
queza das leituras bíblicas oferecidas pelos três ciclos dominicais que, 
à luz dos Evangelhos Sinóticos, nos acompanham ao longo do ano litúr-
gico: uma grande riqueza. Aqui desejo recordar também a importância 
do Salmo responsorial, cuja função consiste em favorecer a meditação 
do que se ouve na leitura que o precede. É bom que o Salmo seja valo-
rizado através do cântico, pelo menos no refrão (cf. OGMR, 61; Lecio-
nário, Introd., 19-22). 

A proclamação litúrgica das mesmas leituras, com os cânticos tirados 
da Sagrada Escritura, exprime e favorece a comunhão eclesial, acom-
panhando o caminho de todos e de cada um. Portanto, compreende-se 
por que são proibidas algumas escolhas subjetivas, como a omissão de 
leituras ou a sua substituição com textos não bíblicos. A Palavra de 
Deus é a Palavra de Deus! Depois podemos ler o jornal. Mas ali lê-se a 
Palavra de Deus. É o Senhor que nos fala. Substituir aquela Palavra com 
outras empobrece e compromete o diálogo entre Deus e o seu povo em 
oração. Ao contrário, [exige-se] a dignidade do ambão e o uso do Leci-
onário, a disponibilidade de bons leitores e salmistas. Mas é preciso 
procurar bons leitores, que saibam ler. Devem preparar-se e ensaiar 
antes da Missa, para ler bem. E isto cria um clima de silêncio recetivo. 
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Sabemos que a palavra do Senhor é uma ajuda indispensável para não 
nos perdermos, como oportunamente reconhece o Salmista que, diri-
gindo-se ao Senhor, confessa: «A vossa palavra é uma lâmpada que ilu-
mina os meus passos, uma luz no meu caminho» (Sl 119 [118], 105). 
Como poderíamos enfrentar a nossa peregrinação terrena, com as suas 
dificuldades e provações, sem ser regularmente alimentados e ilumi-
nados pela Palavra de Deus que ressoa na liturgia? 

Sem dúvida, não é suficiente escutar com os ouvidos, sem acolher no 
coração a semente da Palavra divina, permitindo que ela produza fru-
tos. Lembremo-nos da parábola do semeador e dos vários resultados 
alcançados, conformidade com os diversos tipos de terreno (cf. Mc 4, 
14-20). A ação do Espírito, que torna eficaz a resposta, tem necessi-
dade de corações que se deixem modelar e cultivar, de modo que 
quanto é ouvido na Missa passe para a vida de todos os dias, segundo 
a admoestação do Apóstolo Tiago: «Sede cumpridores da Palavra e não 
apenas ouvintes, enganando-vos a vós mesmos» (Tg 1, 22). A Palavra 
de Deus percorre um caminho dentro de nós. Escutamo-la com os ou-
vidos e ela passa para o coração; não permanece nos ouvidos, mas 
deve chegar ao coração; e do coração às mãos, às boas obras. Eis o 
percurso da Palavra de Deus: dos ouvidos ao coração e às mãos. Apren-
damos estas coisas. 

O diálogo entre Deus e o seu povo, desenvolvido na Liturgia da Palavra 
da Missa, alcança o ápice na proclamação do Evangelho. Precede-o o 
cântico do Aleluia — ou então, na Quaresma, outra aclamação — com o 
qual «a assembleia dos fiéis acolhe e saúda o Senhor que está prestes 
a falar no Evangelho».[1] Do mesmo modo que os mistérios de Cristo 
iluminam toda a revelação bíblica, assim, na Liturgia da Palavra, o Evan-
gelho constitui a luz para compreender o sentido dos textos bíblicos 
que o precedem, tanto do Antigo como do Novo Testamento. Com 
efeito, «de toda a Escritura, assim como de toda a celebração litúrgica, 
Cristo é o centro e a plenitude».[2] Jesus Cristo está sempre no centro, 
sempre. 
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Por isso, a própria liturgia distingue o Evangelho das outras leituras, cir-
cundando-o de honra e veneração especiais.[3] Com efeito, a sua lei-
tura é reservada ao ministro ordenado, que no final beija o Livro; pomo-
nos à escuta de pé, traçando um sinal da cruz na testa, nos lábios e no 
peito; os círios e o incenso honram Cristo que, mediante a leitura evan-
gélica, faz ressoar a sua palavra eficaz. Destes sinais a assembleia re-
conhece a presença de Cristo, o qual lhe dirige a “boa notícia” que con-
verte e transforma. Tem lugar um discurso direto, como atestam as 
aclamações com as quais se responde à proclamação: «Glória a Vós, ó 
Senhor» e «Louvor a Vós, ó Cristo». Levantamo-nos para ouvir o Evan-
gelho: ali é Cristo quem nos fala. É por isso que prestamos atenção, 
porque se trata de um diálogo direto. É o Senhor quem nos fala. 

Portanto, na Missa não lemos o Evangelho para saber o que aconteceu, 
mas ouvimos o Evangelho para tomar consciência do que fez e disse 
Jesus outrora; e aquela Palavra é viva, a Palavra de Jesus que está no 
Evangelho é viva e chega ao meu coração. Por isso, ouvir o Evangelho é 
muito importante, com o coração aberto, porque é Palavra viva. Santo 
Agostinho escreve que «a boca de Cristo é o Evangelho. Ele reina no 
céu, mas não cessa de falar na terra».[4] Se é verdade que na Liturgia 
«Cristo ainda anuncia o Evangelho»,[5] consequentemente, partici-
pando na Missa, devemos dar-lhe uma resposta. Nós ouvimos o Evan-
gelho e devemos dar uma resposta na nossa vida. 

Para transmitir a sua mensagem, Cristo serve-se inclusive da palavra 
do sacerdote que, após o Evangelho, pronuncia a homilia.[6] Recomen-
dada vivamente pelo Concílio Vaticano II come parte da própria Litur-
gia,[7] a homilia não é um discurso de circunstância — nem sequer uma 
catequese, como esta que agora faço — nem uma conferência, nem se-
quer uma lição; a homilia é outra coisa. O que é a homilia? É «um reto-
mar este diálogo que já está estabelecido entre o Senhor e o seu 
povo»,[8] para que seja posta em prática na vida. A autêntica exegese 
do Evangelho é a nossa vida santa! A Palavra do Senhor termina a sua 
corrida fazendo-se carne em nós, traduzindo-se em obras, como acon-
teceu em Maria e nos Santos. Recordai aquilo que eu disse na última 
vez, a Palavra do Senhor entra pelos ouvidos, chega ao coração e vai às 
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mãos, às boas obras. E também a homilia segue a Palavra do Senhor, 
fazendo inclusive este percurso para nos ajudar, a fim de que a Palavra 
do Senhor chegue às mãos, passando pelo coração. 

Já abordei o tema da homilia na Exortação Evangelii gaudium, onde re-
cordei que o contexto litúrgico «exige que a pregação oriente a assem-
bleia, e também o pregador, para uma comunhão com Cristo na Euca-
ristia, que transforme a vida».[9] 

Quem profere a homilia deve cumprir bem o seu ministério — aquele 
que prega, sacerdote, diácono ou bispo — oferecendo um serviço real a 
todos aqueles que participam na Missa, mas também quantos o ouvem, 
devem desempenhar a sua parte. Antes de tudo, prestando a devida 
atenção, ou seja, assumindo as justas disposições interiores, sem pre-
tensões subjetivas, consciente de que cada pregador tem qualidades e 
limites. Se às vezes há motivos para se entediar, porque a homilia é 
longa, ou não está centrada, ou é incompreensível, outras vezes, ao 
contrário, o obstáculo é o preconceito. E quem pronuncia a homilia 
deve estar consciente de que não faz algo próprio, mas prega dando voz 
a Jesus, prega a Palavra de Jesus. E a homilia deve ser bem preparada, 
deve ser breve, breve! Dizia-me um sacerdote que certa vez tinha ido a 
outra cidade, onde moravam os pais, e o pai disse-lhe: “Sabes, estou 
feliz, porque com os meus amigos encontramos uma igreja onde se ce-
lebra a Missa sem homilia!”. E quantas vezes vemos que na homilia al-
guns adormecem, outros conversam, ou saem para fumar um cigarro... 
Por isso, por favor, que a homilia seja curta, mas bem preparada. E 
como se prepara uma homilia, caros sacerdotes, diáconos, bispos? 
Como se prepara? Com a oração, com o estudo da Palavra de Deus e 
fazendo uma síntese clara e breve, não deve superar 10 minutos, por 
favor! Concluindo, podemos dizer que na Liturgia da Palavra, mediante 
o Evangelho e a homilia, Deus dialoga com o seu povo, que o ouve com 
atenção e veneração e, ao mesmo tempo, reconhece-o presente e 
ativo. Portanto, se nos pusermos à escuta da “boa notícia”, seremos 
convertidos e transformados por ela e, consequentemente, capazes de 
transformar a nós mesmos e ao mundo. Porquê? Porque a Boa Notícia, 
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a Palavra de Deus entra pelos ouvidos, vai ao coração e chega às mãos 
para fazer boas obras. 

 

A escuta das Leituras bíblicas, prolongada na homilia, ao que corres-
ponde? Corresponde a um direito: o direito espiritual do povo de Deus 
a receber com abundância o tesouro da Palavra de Deus (cf. Introdução 
ao Lecionário, 45). Cada um de nós, quando vai à Missa, tem o direito 
de receber abundantemente a Palavra de Deus bem lida, bem procla-
mada e depois, bem explicada na homilia. É um direito! E quando a Pa-
lavra de Deus não é bem lida, não é pregada com fervor pelo diácono, 
pelo sacerdote ou pelo bispo não se cumpre um direito dos fiéis. Nós 
temos o direito de ouvir a Palavra de Deus. O Senhor fala para todos, 
Pastores e fiéis. Ele bate à porta do coração de quantos participam na 
Missa, cada um na sua condição de vida, idade, situação. O Senhor con-
sola, chama, suscita rebentos de vida nova e reconciliada. E isto por 
meio da sua Palavra. A sua Palavra bate ao coração e muda os corações! 

Por isso, depois da homilia, um tempo de silêncio permite sedimentar 
no ânimo a semente recebida, a fim de que nasçam propósitos de ade-
são ao que o Espírito sugeriu a cada um. O silêncio depois da homilia. 
Um bom silêncio deve ser feito ali e cada um deve pensar naquilo que 
ouviu. 

Depois deste silêncio, como prossegue a Missa? A resposta pessoal de 
fé insere-se na profissão de fé da Igreja, expressa no “Credo”. Todos 
nós recitamos o “Credo” na Missa. Recitado por toda a assembleia, o 
Símbolo manifesta a resposta comum a quanto se ouviu juntos acerca 
da Palavra de Deus (cf. Catecismo da Igreja Católica, 185-197). Há uma 
ligação vital entre a escuta e a fé. Estão unidas. Com efeito, ela — a fé 
— não nasce da fantasia de mentes humanas mas, como recorda São 
Paulo, «é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus» (Rm 10, 17). Por 
conseguinte, a fé alimenta-se com a escuta e leva ao Sacramento. As-
sim, a recitação do “Credo” faz com que a assembleia litúrgica «medite 
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novamente e professe os grandes mistérios da fé, antes da sua cele-
bração na Eucaristia» (Ordenamento Geral do Missal Romano, 67). 

O Símbolo de fé vincula a Eucaristia ao Batismo, recebido «no nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo», e recorda-nos que os Sacramentos 
são compreensíveis à luz da fé da Igreja. 

A resposta à Palavra de Deus acolhida com fé expressa-se depois na 
súplica comum, denominada Oração universal, porque abraça as ne-
cessidades da Igreja e do mundo (cf. OGMR, 69-71; Introdução ao Le-
cionário, 30-31). É chamada também Oração dos fiéis. 

Os padres do Vaticano II quiseram inserir de novo esta oração depois 
do Evangelho e da homilia, sobretudo aos domingos e dias festivos, 
para que, «com a participação do povo, se façam preces pela santa 
Igreja, pelos que nos governam, por aqueles a quem a necessidade 
oprime, por todos os homens e pela salvação de todo o mundo» 
(Const. Sacrosanctum concilium, 53; cf. 1 Tm 2, 1-2). Por conseguinte, 
sob a guia do sacerdote que introduz e conclui, «o povo, exercendo o 
seu sacerdócio batismal, oferece a Deus orações pela salvação de to-
dos» (OGMR, 69). E depois das intenções particulares, propostas pelo 
diácono ou por um leitor, a assembleia une a sua voz invocando: «Ouvi-
nos Senhor». 

Com efeito, recordemos quanto nos disse o Senhor Jesus: «Se vós es-
tiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, pedi tudo o 
que quiserdes, e vos será feito» (Jo 15, 7). “Mas nós não acreditamos 
nisto, porque temos pouca fé”. Mas se nós tivéssemos uma fé — diz Je-
sus — como o grão de mostarda, teríamos recebido tudo. “Pedi tudo o 
que quiserdes, e vos será feito”. E neste momento da oração universal 
depois do Credo, é o momento de pedir ao Senhor as coisas mais fortes 
na Missa, as coisas de que precisámos, aquilo que desejamos. “Vos 
será feito”; de uma maneira ou doutra mas “vos será feito”. “Tudo é 
possível para aquele que crê”, disse o Senhor. O que respondeu aquele 
homem ao qual o Senhor se dirigiu para dizer estas palavras — tudo é 
possível para aquele que crê — ? Respondeu: “Senhor, eu creio. Ajuda 
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a minha pouca fé”. Também nós podemos dizer: “Senhor, eu creio. Mas 
ajuda a minha pouca fé”. E devemos proferir a oração com este espírito 
de fé: “Senhor, eu creio, mas ajuda a minha pouca fé”. As pretensões 
de lógicas mundanas, ao contrário, não levantam voo rumo ao Céu, as-
sim como permanecem desatendidos os pedidos autorreferenciais 
(cf. Tg 4, 2-3). As intenções pelas quais se convida o povo fiel a rezar 
devem dar voz às necessidades concretas da comunidade eclesial e do 
mundo, evitando recorrer a fórmulas convencionais e míopes. A oração 
“universal”, que conclui a liturgia da Palavra, exorta-nos a fazer nosso 
o olhar de Deus, que cuida de todos os seus filhos. 


